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CONTRF* 3  REffiÇãO!
Cheia dc incongruências 

e de atentados á liberdade, 
vai singrando entre os cla
mores da opinião liberal 
portugueza e o pasmo de 
iodos que se orgulham em 
ser patriotas,. a carcomida 
nau do Estado levando co
mo turbulentos tripulantes 
os «secretários»! que nos 
desgovernam e que outra 
coisa não têem. feito senão 
ferir fundo e bem fundo o 
Regimen e com. êle a pro> 
pria Patria. Se os tripulan
tes da velha barcaça quizes- 
sem escutar um. pouco as 
voz.es dos que no- cais assisa 
tem á tormentosa e quiçá 
impossível viagem, eles ve
riam que essas vozes re
produzindo- as palavras que 
nos serviram, para. encimar 
estas linhas— P ela Liberda
de.— Contra a Reáção — 
querem dizer muito e cons
tituem para eles a salvação 
do iminente- naufrag-io.
Mas, qual! Os tripulantes 
não ouvem. .. porque-lhes. 
não convem ouvir e o ar
rais embebido na contem
plação simbólica do seu 
fardamento estrelado,, vai 
marchando a par e passo 
para o rochedo impenetrá
vel onde será fatal o emba
te da velha embarcação-....
Eles não ouvem, eles não 
vêem ..: Não ouvem. ... 
não vêem. . .  perdão», não 
é tanto assim. Eles ou
vem .. . Ouvem as maldi
ções q.ue os «corvos de 
saias» lançam sobre os li
berais, êles vêem o-desmo
ronar da nacionalidade an
te o abatimento das nossas- 
energias vitais por êles- 
profanadas com o seu hor
ror á guerra que nreste 
momento representa a sal
vação da Liberdade mun
dial, êles ouvem emfim, ês
se coaxar sinistro dos jesui
tas mascarados de monár
quicos, de germanófilos ou 
de pervertidos que acirram 
com o aplauso e com a a-
dezão do govêrno a caça 
aos homens livres, á g-ente 
de caracter, aos liberais, 
aos republicanos, aos ma
çons. Eles ouvem tudo isso,

e como fossem sugestiona-, 
dos por um podêr supre
mo, obedecem e praticam. 
Obedecem deixando que 
se rasgue pouco a pouco,, 
com um cinismo revoltan
te, a lei: basilar da Republi
ca:. a separação, da lgrej;a 
do Estado* obedecem! anu
lando o «beneplácito)), ar
rojo nunca tido por qual
quer d’esses ridiculos e fa
náticos mentores. da nossa 
vida nacional:. D. João. III,. 
D . João V, D.. MigueL, D. 
Maria II!!...  obedecem re
atando as relações de Por
tugal com- o Vaticano e 
deixando assim: abertas as 
nossas portas para a- entrar 
da das congregações reli
giosas,, as funestas.congre
gações onde a mulher é 
arrancada- á; sua própria 
razão de ser, furtada igno
bilmente á vida: pura doiar,. 
aos eflúvios naturais da v i
da- e do. amor,, para. se tor
nar uma &coisa humana» 
com a. vontade anulada, pe
lo fanatismo e com a hon
ra e a candura in-famemen- 
te roubadas pelo jesuita que 
a sustenta no convento co
mo se fôra uma rameira;; 
porêm,. rameira das- mais 
infelizes e mais. escravisa- 
das porque nem) ao menos 
possue o- direito: de sair 
cTal-i,. de formular as suas 
queixas,, dc se entregar a 
quem queira!:....

Eles obedecem a: isto e- 
vão-no praticando. E sem* 
repararem* no perigo- a 
que nos- conduzem,, e nvere- 
dara pelo caminho que 
mais perto vai parar á ruí
na,, á vergonha e ao crime.

Ruína originada no- es
tagna mento da nossa vida 
social; vergonha motivada 
pek> retrocesso de que j.á 
damos provas apenas a oi
to anos de- Republica; cri
me motivado pelo estran
gulamento- de todos os 
principios que são a pró
pria razão de ser d’esta Re
publica e que sem êles me
lhor será que não tenha 
tal nom e!... Republica 
com jesuítas, Republicacom 
atentados á liberdade, Re

publica com. perseguições 
àqueles mesmos que a fize
ram: e que com o. seu tra-* 
balho„ a sua vida e a sua. 
bolsa a têem. amparado e 
defendido,. Republica çom- 
p r esid e nc ia li amos vai do so s 
e com estreitamentos, coni 
monárquicos, e desordeiros,, 
essa; Republica, faria . mor-, 
rer novamente, mas agora 
d.e vergonha e dc desgosto, 
essas nobres figuras que 
bem> podem chamar-se os 
nossos Grandes. Ik ro cs da 
Liberdade cm Portugal: 
Cândido dos Reis e Miguel 
Bombarda!:

Evoquemos n este mo
mento a sua memorià,. li
berais portuguezes. E co
mo se fôra um. toque de 
clarim, acorramos a. unir-
HOSv.

Amigos:- a? Patria. corre 
perigo;, a. Liberdade estai ar 
meaçada,. Vamos,, pois,., á: 
luta::

pela Liberdade!
Contra a Reação!'

5...

(iome.tíhttios &  Noticias..

S*B:isã«k
Sês ta  feira, passada- deu  en t r a 

da na> cadeia díè-sta vila © t r a b a 
lhador rural  João Fe r nan de s  Ba- 
leira, de 2.6 anos de idade,  n a t u 
ral da Br oega ,  freguazia de Sa-, 
r i lhos Grandes  por,  em nome de 
seu., patrão, ,  . sa. Aataaio Bar re to ,  
da m e sm a  freguezia,  andar  pe
dindo dinheiro emprestado a v á 
rios. comerciantes  d!es_ta.. vila.

♦Iii.Igasis.essi o s ,
Segunda  feira úl t ima respon

de ram no Tr ibuna l  Judicial  d ’es- 
ta comarca,  acusados de prat ica 
r.eaa v i r i a s  furtos: .  Antonio F e r 
nandes  o Gustoáio Gõo, Custodio 
de  S o n s a  0 Galdutjãi, José- Jiodri- 
gues- d ’©iiveira,  José  de Campos 
e Jesé  Berna rdo Cambaio,  á&a 
do os t r e s  primeiros*acusados de 
terem- feito ajguus fur tos  em, 
companhia.  d« Antonio de tíouea 
Saloio. 0 Glieta. e os dois ul t imou 
de encohf irem êsses furtos  e a.r 
poderatera-se ds  alguns, objectos- 
furtados.  Os trez pr ime iros  fo
ram condenados em 209 dias de 
cadeia,  0 quarto,  em 60; dias-, 
custas e selos- do- processo e 0 
último- em 45. dias- de cadeia» O 
Ca mpo s  a a Cambaio apelaram 
d a  sentença.

ia»(iluto Urailco ISodri-
gties,
Terbaia&rana no cK a Í2:de agos

to, os ez-am-es dos alunos, cegos 
d ’esta instituição, fazendo ezame 
de instrução- p rimaria dé 2'.°' grau  
na Escola Oficial de- Cascais seisi 
alunos obtendo, todos distinção:, '

Alvaro SimEes D u a r t e ,  de Pene-  
la; A rm an d o  D‘ias d ’Ab reu ,  de 
Ten tuga l ;  Jo ão  Joaquim,  de J e 
sus.,. do Fun chg l ;  João Lourenço ,  
de Capar i ca j  José  J .  Carvalhais ,  
de Chaves^e Raimundo,  do Cacem,  
de S a n t ’Iago do Cacem.  Na m e s 
m a  escola fez ezame de 1.° grau,  
obtendo t ambem dist inção, Jíosé 
Jacinto.  Pais ,  de Ca rvã o .  No li
ceu Passos  Manuel  f izeram eza 
me, de, francez,, Gor-respondente 
ao 5»°’ ano. dos liceus,  Francisco 
Mart ins,  de- Cha.v,es;; Adr.ianp F i 
guei redo,  de P ena lv a  do Castelo,  
e Francisco Lopes ,  de Yize-u,. ob- 
t en« ;  "«tes dois últimos dist inção.  
No Conset  . aí ” 'o de L isbôa ,  es 
t abelecimento do passa 
ram por  méd ia  0 1.° ano do Cui* 
so. ds Eludi mentos  de musica An- 
' tonic Galante,  do Fundão^ A rm a n 
do Dias d A b r e u ,  de Tentugal^  
João  Joaq u im de Jesus,., do F u n 
chal;;  José  Joaqu im Carvalhais, ,  
de  Chav.es; Manuel Cosia, ,  de 
Guimarães ,  F ize ram  ezame do
2,° ano do mesmo curso. José  C a 
dinho,  de  S a n t ’Iago do Cacem e. 
Manuel ,  Casta ,  dg Guimarães ,  al
cançando ambos,  dist inção.  P a s 
sa ram par, média-.. a,l?.° ano do- 
Curso  de Piano Carlos da Concei

ç ã o .  Almeida e Silva,  de Fe raaa -  
;do Pó;  © Jjiaciõ C o b r e i a ,  de-fia- 
•noias. F i ze ram  ezame do 3.° ano
■ obtendo 14 valores: Francisco 
Lopes ,  dé Yizeu;-Se ra fim João,,  
de Messines.  Passou p.or média-o 
4:° aDo d e  P iano e 0 2 / ‘ de Yio- 
ílino Adriana.  Figueiredo Meleiro,  
de Penalva  dò Castelo.  O aluno 
Jo a qu im  Nunes  Pinto passou por 
média 0 1.° ano do Curso In fe r i 
or de Piano e obteve dist inção 
no eza-me. do 2..° an.o do Curso de 
Harmonia»,

ftíregõrlo lilfc
Protesto contra a perseguição. 

de q,ue está sendo vítima 0 hon- 
JradQi republicano Gregorio Gil, 
iéspulSo ka, pouco, do paiz.—João. 
Marques-.

Pllilio V
F a z  ôje 359 anos <̂ ue morreu 

c papa  Paulo ¥, .  0 mtolerante, 
pontífice que cj iamava á inquisi
ção 0. baluavU. da,: Santa Sá. 0  
povo da l i o m a  t e s t e m u n h a  a  
sua cáler,a,contra, os ministros da 
iaqui&ição, mut i lando a. es tátua 
do papa Paulo I Y .

4 í t « K  «Sc s h s  O l i v e i r a
Es te  nosso querido amigo e 

solicito, co rrespondente de Canha., 
encontra,:S,a a  banhos  na praia 
de Algés  onde p rocura alívios 
p a r a  os seus  sofrimentos.

ítlici!» é v iv o ....
Jfi! certo.  Quem, é viv.o, sempi-^ 

aparece.  Disse-se coisas 9 loisas 
d a  úl t ima camara  da monarquia,
— aa, tempo d a  rftonarq^ia. ve 
lha— a respeito, d.o meçcado cuja, 
planta, ainda eziste em podêr  da 
camara .  Que êsse mercado  t inha 
cus tado qnatro contos,  que t inha 
tido vários ar ran jos  e que nin
guem sabia onde era 0 mercado.

Pois até que apa receu.  Q sido- 
ai smo local,  iino e inteligente; 
como é, sem se incomodar  mes 
mo nada  fel-o apa rece r  e eil-o á, 
v i s t a . . .  desarmada de q.úalqu.er 
cego ali, á  bei rinha,  na  emboca-  
duFa da r u a  Al-mirante Ee i s  en 
tre os estabelecimentos dos s r s .  
Antonio Pe rei r a  D u ar te  e João  
Soares.  Ali se vende de tudo.. 
Desde os carr inhos de linha at é 
0 f resquinho l inguado.  Ora  engu
lam, agora ,  toda s  as infâmias 
;q,ne p ronunc iaram con tra  a  hon- 
'mcUsmnck g.9nte da  monarquia.  
jV.elha. O meneado; apareceu!!! '

Ao sp. Adsiaissistríuior í3<*-
Concelkó.
Com esta, é- a terceira vez-qne* 

nos dir igimos a Y.  E i . a lembran-- 
do-m*; p ê  na  rua  Joaqu im d ?A!.j- 
me ida ha n m i  t«l E n g ra c i a  que- 
p?ovoca escândalo todos os dias 
e por  vár ias vezes em caJ.a ^>3.' 
S ua  E x . a p reocupado na t u ra l 
mente com coisas que mais iate-, 
resse lhe dão,  tem feito oavidasi  
de  mercador  esquecendo q.ue os. 
moradores- d !est.a rua  estão, ob r i 
gados  a pe r manecerem em casa,  
Jcom as p o r t a s  e janelas-saiafeta-  
das, pa ra  evi tarem que a familia 
oiça 0 f raseado que nem todas 
as. r am ei ras .de  viela se p res t am 
a p ronuncia r .  Sr .  A d m in i s t r a d o r , , 
Vóssa  E x . a é espose e pae e não.  
gos ta r i a ,  ce r t amea te ,  que sua fa
milia est ivesse sujei ta ao vexame 
a-, qno- es t io ,  sujei tos- todos ,03 mo
radores  da rua Joaqaim-dAknei - i  
da.  Esperámos aos a t enda  pre* 
videnciando como lhe cumpre ,  
evi tando assim que. t e n h am o s . de 
vo l t a r  ao - as s im cOs- 
P r o v i i l g n c i a s

S r .  Xzidoro: ,V. E x . a que é ura-i 
homem- cheio-de vida e de von*. 
t̂ad-e. olhe-, com. misericórdia,  pa-- 
r a  os. p,obres.--arbustos -que- embe^ 
ie^am- a- gu-rifi-cam o ar, d a s  nos- 
;sa$- pragas  e avenidas.  Dir igimo-  
nos a  V.  E x . a porque é Y.  E x . a 
quem ôje põe e dispõe dos des- 
tiaos a ’este coacelho.  E ’ em vós, 
aqui como em Si Dó ali qne o 
ro.undo tern os olhps fitos. Obre. ■., 

^ a r a  os  que vo ta ram ao seu noi 
"me terem de eng.iilir.. .  as vis a- 
preciagQçs feitas.
Ŝògo.

Pelas  11 horas  de. quar ta  feira,  
passada  a rdeu um bar racão com 
mato sito no quintal  da viuva do 
sr, José  Antonio. da Silva.  Mercê 
dos. rápidos socorros dos a.ossos. 
bombeiros,  0 fôgo ai^o comunicou 
aos. predio.s. cont íguos,

Toisratla
Promovida  pelo Musical .  CS,ab, 

Ajfredp» Kei l  rêalisft.u;sa, ç,anlor^ 
©e noticiámos,  a tourada,.,em. be. .̂ 
neíioio do cofre do referido Club» 
A  concorrência foi bo.a e 0 espe* 

-ctaculp não desagradou no. todo»

Aos, que sofreia
Cha mámos  a, atenção,  dos lei* 

l.or,es para  0 anúnoip,  da.ca.sa Ne* 
to, Nati-vidade. 4: Q.% publicado, 
adiante,  que ó de g rande  inferes,;, 
se pa ra  os q*ue sofrem,
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X I I I
Ma dam e de F ée  expr ime  a 

opinião de que os individuos do 
seu sexo seriam bem mais felizes 
se cuidassem tanto no seu espiri
to como cuidam no seu rôsto.

Não nos diz a i lustre escri tora 
que  a mulh e r  cuidando do seu 
sepiri to deixar ia  de cuidar  do seu 
rôsto da maneira ezagerada e 
prejudicia l  como cos tuma fazel-o. 
E  coma  não diz, dizemol-o nós 
sem receio porque d ’isso estamos 
p lenamente co n v e n c i d o s . . .

IViaharlas
XIV

Pa la vr a s  da professora D.  B e a
triz Gouveis :

«A mulhe r  que sabe ser  bôa 
Jiiha sabe r á  tambem ser  bôa es 
posa e bôa mãe».  Assim 0 com
preen dem os  e assim o temos ve
rificado na vida prát ica.  E ’ no 
l a r  domést ico que se aprende a 
conhece r  com verdade 0 caráter  
do individuo.  Lo go ,  quem a den
t ro  do l ar  fizer demonst rações  s in
ce ras  de  amisadé e respeito pe 
l a  familia não póde deixar  de vir 
a  ser  um bom companheiro no 
fu tu ro  lar a construi r .

Mas q ue m  se preocupa ôje em 
sem elhan tes  «ninharias» quando 
pens a  em muda r  de estado?

© cão c o gato
XV

N ’um outro ar t igo de nossa au 
tor ia ,  e para p rovar  que a r iva
l idade que 0 vulgo diz ezist ir en 
t r e  0 cão e 0 gato não é mais do 
que  uma fantasia cr iada e inven 
t a d a  por  êsse mesmo vulgo que 
tem até por hábi to provocar  essa 
r ival idade açulando n ’essas ruas 
os cães contra os gatos e viee- 
ve rsa ,  aludimos a Bob, 0 cão- 
bombei ro  que um dia em Ing la
t e r r a  se envolveu ent re as cham- 
mas  de um a  casa incendiada p a 
r a  t r az e r  pelos dentes ,  são e sa l : 
vo um gato que n ’essa mesma 
casa  se encontrava.  Oje depara-  
se nos em O Zoofilo n.° 1, de 
19 08 ,  que vimos de relêr,  uma 
es tação baseada no mesmo têma.  
T ra ta - s e  de uma cadela fox t er 
r i e r  que per tencia a Madame Sea- 
b a r y  a qual ,  tendo encontrado 
abandonado  um pobre gat inho 
h a  pouco nascido,  0 tomou como 
filho a d o t i v o e o  amamentou e t r a 
tou de tal fórma que a cadela e 
o gato se deram sempre  como 
«bons amigos».

E m  lace d ’isto 0 vulgo será ca 
paz  de sus tenta r  ainda que ezis
te,  como cònsequencia natural ,  a 
r ival idade ent re o cão e ' o  gatò?J. Fontana da Silveira,

ANÚNCIOS

E D I T A L
Ijiòoro Maria ue Qíiueira, 

Prcsibcníc ba Comissão 

Abminisfraíiua ba Ca

mara Municipal bo Con

celho bc Âíbegalega bo 

0:

Faz saber que se acha 
aberto concurso para o for

necimento de carnes de va
ca, chibato, vitela e carnei
ro, durante os mezes de Se
tembro, Outubro, Novem
bro e Dezembro, receben
do-se desde já propostas 
em carta fechada, até ás 
dezesete horas do'dia 28 
do corrente, procedendQ-se 
no mesmo dia, pelas 22 ho
ras, á abertura e leitura 
das mesmas e á adjudica- 
.ção definitiva do contracto 
de fornecimento.

Todos os concorrentes 
devem atender á condição 
de terem que manter aber
tos ao público dois talhos 
para venda de carne, fican
do no restante sujeitos ás 
disposições das posturas 
respectivas.

E, para constar, se man
daram afixar êste e outros 
idênticos nos lugares públi
cos do costume.

Aldegalega e Paços do 
Concelho.

O Presidente da Comissão Adminis
trativa,

Izidoro JVIaria d̂ Oliveíra.

AN U N C IO

(S.a publicação)

Faz-se saber que no dia 
seis de Outubro prócimo 
por doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co
marca de Aldeia Galega do 
Ribatejo, se ha de proceder 
á arrematação em hasta 
pública d’um predio abai
xo descrito, que vai á! pra
ça pela segunda vez e por 
metade do valor, penhora
do na ezecução por custas 
que o ministério Público 
nesta comarca move contra 
Maria Emilia Saltão e ma
rido José_ d’Almeida, Joa
quina Saltão, izabel Saltão, 
José Saltão, João Saltão e 
Francisco Saltão, solteiros, 
menores, representados por 
seu pai Joaquim Maria Sal
tão, todos moradores na 
vila de Canha efesta co
marca, para pagamento da 
quantia de trinta e sete es
cudos e oitenta e seis cen
tavos, importancia das cus
tas e selos que aos mesmos 
pertenceu pagar no inven
tario orfanologico a que 
n’este Juizo se procedeu por 
óbito de José Diniz, viuvo, 
morador que fòi na referi
da vila de Canha, e bem 
assim das custas e'seíog que 
afinal se liquidarem.

PREDIO A VENDER
Um predio urbano sitõ- 

na Praça da Republica da 
vila e freguezia de Canha, 
desta comarca de Aldeia

Galega do Ribatejo, livre 
e aludial, que vai á praça 
no valor de duzentos e vin
te e cinco escudos.

225$00.

Pelo presente anúncio 
são citados quaesquer cre
dores incertos., afim de de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo 12 dc Agosto de 1 g 18.

Verifiquei a ézátidáo;

O Ju iz  de Direi to 

Rocha Aguiam.
O escrivão do 1 .° , oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

T R E S P A S S A - S E

Merciaria, em bôas co.n- 
dicões, com armação e u- 
tensilios.

Nesta redaccão se diz.

C O M P R A  T U D O

Móveis antigos e moder
nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cautelas de penho
res, etc., etc.

Dirigir a JA N U A R IO  
CO RTAD O R  em sss

A L D E G A L E G A

ED ITA L
Ipboro Maria bc ©íiveira, 

IPresibenfe ba Comis
são Àbminisfiraíba ba 
Camara Municipal b es- 
íe Conceíko:

Faz saber que se achá 
aberto concurso pelo espa
ço de vinte dias para adju
dicação da mão de obra na 
reparação da muralha nor
te .do Caes das Faluas.d es
ta vila, sendo todo o mate
rial fornecido - pela Cama
ra.

*Desde' já sê recebem 
propostas em carta fecha
da até ás dezesete horas 
do último dia do concur
so.

A adjudicação será feita 
a quem mais barato fizer 
as obras.

E, para constar, se man
daram passar êste e outros 
idênticos que vão ser afi
xados nos lugares públicos 
do costume.

Aldegalega i 3 dc Agos
to'de 1918.

Ó Presidente da Comissão Adminis
trativa,

Iz id o ro  JVÍam cTOlivdra.

A  l / m l  O  L I S B O N E N S E  

J . Rcdrígiteo, L .‘da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVÍcdas, 
fanqueiro, rouparia e muitos outros artigos.

3?reços"sem compefencia e ao alcance be lobos 
O seu proprietário pede uma visila á

41% BA f**AÇA BA fIQUESBA» 46
IS.ece?je cncouiciidas de iodos os aríigos. S77

'<r‘s »

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé
dicos»:

BLEMOíÇftlíMGlPI
Suae complicações e tratamento

Pará se ajuizar da importancia d’este livro, anun
ciamos os capitulos em que está dividido:

A Blenorrhagia—Historia — A Blenorrhagia do homem-Blenorrhagia a- 
guda— Complicações da Blenorrhagia aguda — Inflamações dos corpos caver
nosos e dd tcciclo periurethral—Inflamações dos ganglios linfáticos — Inflama
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica -  Inflamação do canal deferente e 
do epididimo; orchite—Inflamação das glandulas de Coivper e da próstata— 
Prostatite aguda —Blenorrhagia chronica —Prostatite chronica - Espermator- 
rhéa e impotência-Apertos de urethra-A  Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações- Vulvite—Vaginite aguda— Urethríte— A Blcnonhagia do recto 
—Conjuhctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral—Rheumatismo 
'.blenorrhagico—Papilloma blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos—Compli
cações cerebraes e medulares da Blenorrhagia—Neyrites— Nevroses psychoses 
de origem blenorrhagica—Pleurisia blenorrhagica—Complicações do aparelho 
cárdio-vascular—Anatomia— Orgãos genito urinários do homem— Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

F \ S I P H I L I S

São tantas  e tão va r i adas  as suas manifestações,  os t r a t amentos  
são tão diferentes,  em conformidade com as r espec t :vas man ifes ta 
ções, que ju lgamos  impruden te  aconselharmos um processo de c u 
ra,  ou enviarmos aos doentes  um livro com as r egras  de t r a t am e n 
to, que poderia ser  mal in te rpretado e levar a erros,  tão funestos,  
como tantas  vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem um t r a 
t amen to  empirico aconselhado em qualquer  anuncio de jo rnal  e 
que é sempre 0 mesmo para todos os casos.  Afim de se puder  f a 
zer  um t ra t amento racional ,  aconselhamos os doentes  a enviar  nos 
uma consul ta detalhada,  á qual será dada  resposta por  um dis t in
to especialista de doenças syphil i t icas.

I M P O T Ê N C I A  •

São tantos os r eclames a maravilhosos medicamentos que a cu
ram que tem decahido a crença no t r at amento da f raqueza geni tal .  
E ’ claro què ha casos incuráveis ,  quasi  sempre casos de seni l ida
de,  em que a. medicina nada póde j á  fazer.  Mas na g rande  maioria 
dos casos,  póde t ra t ar -se  a impotência,  por um t ra t amento racional ,  
que não prejudica 0 organismo; este t r at amento é um pouco d e 
morado mas de seguros efeitos. E ’ 0 t r a t amento  opotherapico,  des 
coberto por Brown Sequard ,  0 unico que a classe medica aconse
lha para  estes casos. Os doentes qne necessitem do t r a t amento  po
dem fazer  a sua consul ta,  a qual será respondido por um dist into 
clinico da capital ,  guardando-se  0 mais absoluto sigilo.
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